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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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VANTAGENS E DESVANTAGENS DA TOXINA 
BOTULÍNICA

Ingrid Santos Lino
Bacharel em Enfermagem pelo Centro 

Universitário Luterano de Palmas - CEULPE/
ULBRA Palmas/TO. Pós-graduanda no Instituto 

de Excelência em Educação e Saúde (IEES)
Palmas -TO 

Sabrina Silva Martins
Bacharel em Enfermagem pelo Centro 

Universitário Tocantinense Presidente Antônio 
Carlos (UNITPAC) Araguaína/TO. Pós-

graduanda no Instituto de Excelência em 
Educação e Saúde (IEES)

Palmas -TO

Artigo apresentado ao IEES CURSOS – INSTITUTO 
DE EXCELÊNCIA EM EDUCAÇÃO E SAÚDE como 
parte dos requisitos exigidos para obtenção de nota na 
pós-graduação de estética facial.

RESUMO: A Toxina Botulínica trata-se de um 
relaxante muscular, que auxilia na prevenção de 
rugas e envelhecimento precoce. Esse tratamento 
estético está cada vez mais ganhando espaço em 
várias áreas da saúde, principalmente Estética e 
Odontologia, ou seja, este procedimento contribui 
para a melhoria da autoestima. O presente 
artigo tem como objetivo abordar as vantagens 
e desvantagens da Toxina Botulínica, com o 
alvo principal na estética facial. A metodologia 
aplicada é pesquisa bibliográfica utilizando 
como fontes artigos de autores confiáveis e sites 
especializados. Resultando-se na abordagem 

clara e coesa sobre o tema do artigo, e por 
fim, esclarecendo que este procedimento pode 
proporcionar pontos positivos e negativos, 
ressaltando a importância do acompanhamento 
de profissionais qualificados para a realização do 
mesmo. 
PALAVRA-CHAVE: Estética. Procedimento. 
Toxina Botulínica.

ABSTRACT: Botulinum Toxin is a muscle relaxant 
that helps prevent wrinkles and premature aging. 
This aesthetic treatment is increasingly gaining 
space in several areas of health, especially 
Aesthetics and Dentistry, that is, this procedure 
contributes to the improvement of self-esteem. 
This article aims to address the advantages 
and disadvantages of Botulinum Toxin, with the 
main target in facial aesthetics. The methodology 
applied is bibliographic research using articles 
from reliable authors and specialized websites 
as sources. Resulting in a clear and cohesive 
approach to the topic of the article, and finally, 
clarifying that this procedure can provide positive 
and negative points, emphasizing the importance 
of monitoring qualified professionals to carry out 
the same.
KEYWORDS: Aesthetics. Botulinum Toxin. 
Procedure.

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente, a área da estética 

vem avançando, tanto em procedimentos 
faciais, como corporais, contribuindo para o 
embelezamento e a elevação da autoestima. A 
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Toxina Botulínica é uma neurotoxina, mais conhecida como botox, utilizada para tratamentos 
ou procedimentos em diversas áreas da saúde, se destacando na odontológica e estética.

O presente estudo visa esclarecer as vantagens e desvantagens deste procedimento, 
pois cabe ao profissional ser transparente com seus clientes a respeito dos pontos positivos 
e negativos, dado que é de suma importância esse esclarecimento para evitar transtornos 
futuramente. 

A partir deste trabalho, espera-se que os profissionais envolvidos tenham mais 
conhecimentos acerca do problema entendendo a importância deste estudo. Deseja-se 
trazer uma contribuição para a área de estudo e se possível levantando novas questões 
sobre o assunto.

Para a elaboração do presente trabalho fez se uma pesquisa bibliográfica utilizando 
como fontes artigos de autores confiáveis e sites especializados, como Google Acadêmico. 
Fez se uma leitura seletiva e analítica dos materiais de referência os quais foram lidos em 
computador através do programa Adobe Reader DC, utilizado para leitura de arquivos em 
pdf, e no navegador do Google no caso dos sites.

A partir da leitura dos trabalhos de referências foi possível filtrar as informações 
importantes para atingir o objetivo do trabalho em questão. Na sequência, com base 
no plano de assunto organizou-se as citações obtidas com a pesquisa bibliográfica o 
que possibilitou a redação do texto. Ao final, é feito as conclusões e apresentam-se as 
referências utilizadas.  

2 |  PARTICULARIDADES DA TOXINA BOTULÍNICA (TB)

2.1 Conceituando a Toxina Botulínica
Segundo Campos e Miranda (2021) a toxina botulínica foi descoberta por Justinius 

Kerner em 1917, sendo essa produzida por uma bactéria designada Clostridium botulinum, 
um bacilo Gram positivo, anaeróbico, formador de poros, que está presente em legumes, 
frutas, solos, fezes humanas e no intestino de bovinos e equinos.  A mesma produz cerca 
de sete sorotipos (A, B, C, D, E, F, G). No entanto, apenas os tipos A e B são usados 
comercialmente, porém, somente o sorotipo A é utilizado em tratamentos estéticos. Os 
autores destacam que,

A toxina botulínica do tipo A é classificada como o sorotipo mais consumido, 
com grandes eficácias e maior duração e procedimentos estéticos e 
terapêuticos. Ela foi aprovada no ano de 1989 com o intuito de tratamentos 
para estrabismo, blefaroespasmo e espasmo hemifacial (CAMPOS; MIRANDA, 
2021, p.44).

A Toxina botulínica trata-se de uma neurotoxina dose depende que causa fraqueza 
muscular no músculo esquelético onde, através do bloqueio cálcio dependente, ocorre 
a liberação de acetilcolina nos terminais nervosos, impedindo a transmissão do impulso 
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nervoso à placa motora do músculo (PINTO,2014).
Silva (2012) ressalta que existem três produtos de relevo de preparação de Toxina 

Botulínica, que são comercializados para aplicação na Medicina. A Toxina Botulínica A é 
comercializada, maioritariamente em duas marcas diferentes: BOTOX e Dysport. O Botox 
é comercializado mundialmente, sendo por isso o mais utilizado, o Dysport, por outro lado 
é comercializado apenas na União Europeia e no continente Asiático.

O Botox, devido à sua estrutura formada por um complexo cristalino da proteína de 
alto peso molecular da toxina e por uma hemaglutinina, é facilmente desnaturado, através 
de agitação da solução, de tal forma que deve ser manuseado cuidadosamente, mantendo 
a sua potência (SILVA; 2012).

Os autores ressaltam o histórico e conceito da Toxina botulínica, destacando 
os Sorotipos usados em procedimentos estéticos, que é o Sorotipo A, ou seja, é uma 
neurotoxina, usada em tratamentos para estrabismo, por exemplo, e para os procedimentos 
de estética, que é mais conhecido como Botox, pela as suas aplicações em clínicas, e por 
ser um produto comercializado mundialmente, e pode ser aplicada em diversos músculos 
da anatomia humana.

2.2 Indicações estéticas
Quando se trata de qualquer natureza de fármaco, todos têm suas recomendações, 

ou seja, indicações, a toxina botulínica não é diferente, pois a mesma segue uma bula e 
seu uso precisa ser restrito e seguido corretamente para evitar danos para os pacientes/
clientes e para a integridade do profissional.

Segundo Silva (2012) O uso da Toxina Botulínica A apresenta determinadas 
especificações de acordo com os tratamentos a aplicar. O autor destaca ainda que,

As ‘guidelines’ devem incluir informações sobre o músculo objeto de 
aplicação, o local da injeção, as doses adequadas consoantes o sexo e 
local a aplicar, a resposta prevista após aplicação e os períodos de intervalo, 
provavelmente necessários entre os tratamentos. Além disso, as ‘guidelines’ 
devem apresentar igualmente, as possíveis complicações derivadas do 
tratamento (SILVA, 2012, p.41, grifo do autor). 

O termo Guidelines que o autor se refere são diretrizes, ou seja, instruções, pois 
a mesma serve como uma ficha para ter informações mais amplas sobre o procedimento 
e ter a clareza das complicações derivadas do tratamento que vai ser realizado. Após 
a realização deste protocolo, vai ser permitida uma probabilidade reduzida de possíveis 
complicações e desta forma contribuído para a eficácia do tratamento. Segundo Silva 
apresenta, 

No caso da Toxina Botulínica A, representada pela marca BOTOX®, existem 
vários aspectos essenciais que contribuem para a eficácia das aplicações, 
destacando a referência às indicações do produto, contra-indicações, 
qualificações de aplicação do produto e recomendações (SILVA, 2012, p. 42).



 
Enfermagem: Investigação científica, ensino e assistência 2 Capítulo 27 256

O autor ainda destaca os principais músculos que são submetidos a aplicação 
da TBA são os seguintes: músculo frontal, corrugador do supercílio, orbicular do olho, 
prócero, músculo nasal, levantador do lábio superior e da asa do nariz, levantador do lábio, 
zigomático menor, zigomático maior, levantador do ângulo da boca, bucinador, risório, 
orbicular dos lábios, depressor do ângulo da boca, depressor do lábio inferior e músculo 
mentoniano (GOUVEIA; FERREIRA; SOBRINHO, 2020).

É de extrema importância que o paciente e o profissional definam os objetivos 
estéticos, cabe ao profissional que elabore um plano de tratamento, e fazer as recomendações 
necessárias, para o procedimento não ser comprometido de forma negativa.

3 |  USO DA TOXINA BOTULÍNICA EM PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS

3.1 Aplicação
A toxina Botulínica por ser um procedimento minimamente invasivo e não cirúrgico, 

sua indicação busca melhora de várias disfunções estéticas como: atenuação do sorriso 
gengival, diminuição de queloides e cicatrizes hipertróficas, controle de hiperhidrose, e 
muito utilizada como técnica para rejuvenescimento facial trazendo alta satisfação e 
eficácia dos pacientes, seu efeito é considerado de longo prazo podendo chegar até 6 
meses dependendo da fisiologia do paciente (GOUVEIA; FERREIRA; ROCHA SOBRINHO, 
2020). 

É necessário seguir o protocolo corretamente, além da importância da realização da 
anamnese, uma vez que cada paciente possui um organismo e reação diferentes, e este 
procedimento pode ser realizado por técnica de administração pelas a via intramuscular e 
intradérmica.

Segundo os supracitados autores,

As técnicas de aplicação têm variação devido às características individuais 
dos pacientes, como força muscular e extensão das rugas. Uma análise 
individual deve ser realizada e a partir daí define-se a quantidade de toxina 
botulínica a ser utilizada na região necessária (PIRES; NADEN; GODOY; 2021, 
p.10).

Na estética, destaca-se o tratamento das rugas e linhas de expressões, contribuindo 
para o rejuvenescimento da pele, e resultando em uma pele com o aspecto mais suave e 
jovem, pois este que é o objetivo do procedimento. 

De acordo com Benecke (2012) sua indicação é para pacientes que apresentam 
rugas e marcas de expressão provocadas pelo envelhecimento natural da pele ou pela 
hiperatividade da musculatura da região, atenuando rugas frontais, peribucais, mentuais, 
lábios caídos, rugas glabeláres, periorbitais, nasais, plastimais, arqueação de sobrancelhas. 

Santos (2013) afirma que,

Seu uso é indicado a partir dos 20-25 anos de idade, pois é nessa fase que 
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começa a ocorrer o envelhecimento cutâneo, e desse modo a toxina age de 
forma preventiva das linhas de expressão, gerando efeito mais satisfatório em 
longo prazo. (SANTOS, 2013, p. 12)

É notório que se trata de uns dos procedimentos mais procurado por motivos dos 
seus resultados positivos, porém é extremamente real os efeitos adversos, no próximo 
capitulo, será mais explorado as vantagens e desvantagens desta técnica. 

4 |  BENEFÍCIOS E RISCOS DA TOXINA BOTULÍNICA

4.1 Benefícios
A toxina botulínica é uma técnica segura, não invasiva e apresenta resultados 

eficazes. Os benefícios desta técnica são visíveis, pois além da melhoria da aparência 
física, contribuem para o psicológico também, pois muitas mulheres e homens sofrem de 
baixa autoestima e isso influência bastante na sua vida social, alguns se isolam e prejudicam 
sua saúde mental, então esta técnica ela age positivamente nestes dois âmbitos das vidas 
dos pacientes/clientes.

A Toxina botulínica beneficia diversas áreas como já foi citada, a área de destaque 
é a estética, alguns dos benefícios são:

• Melhoria do sorriso gengival.

• Cicatrização da pele.

• Queloides e cicatrizes hipertróficas.

• Controle da Hiperidrose.

• Rejuvenescimento Escrotal.

• Microbotox.

De acordo com Uebel (2019) pacientes com rugas dinâmicas demonstraram 
as melhorias mais drásticas após aplicação da toxina botulínica e são considerados os 
pacientes ideais para este tratamento. Pacientes que possuem rugas estáticas também 
podem se beneficiar das injeções, porém requerem duas ou três sessões de aplicação 
consecutivas para resultados significantes, como também a combinação com outros 
procedimentos cosméticos. 

A autora ainda complementa que,

Além das rugas dinâmicas, o tratamento com toxina botulínica também é 
indicado para outras funções estéticas, como modelação de sobrancelhas 
e da ponta nasal, elevar os cantos da boca (para casos classificados como 
“sorriso triste”), e corrigir assimetrias faciais (UEBEL; 2019, p.6).
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4.2 Riscos do uso nos procedimentos estéticos faciais 
A aplicação da TBA apresenta riscos, mas os efeitos adversos são geralmente leves 

e passageiros, tendo a duração de alguns dias após a aplicação e podem ser evitados 
quando obedecidos os protocolos técnicos, respeitando as normas e as indicações, 
realizados por um profissional experiente. (GOUVEIA; FERREIRA; SOBRINHO, 2020).

Os autores ainda complementam que,

Os efeitos adversos podem ocorrer no local da aplicação ou até mesmo em 
locais distantes da aplicação, estes incluem: hematomas, dor, parestesia, 
sensibilidade, inflamação, hipoestesia, edema, infecção localizada, eritema, 
hemorragia ou ardor associados a injeção, tanto no local quanto no músculo 
adjacente, fraqueza no músculo local e também adjacente. (GOUVEIA; 
FERREIRA; SOBRINHO,2020, p.23).

O autor Uebel (2019) destaca algumas complicações que decorrentes dos efeitos 
da toxina botulínica são menos frequentes do que as reações da própria injeção, e são 
principalmente causadas pela denervação temporária de músculos adjacentes à área de 
tratamento. 

Algumas das complicações são Dor, eritema e equimose, Diplopia (visão dupla) 
e dificuldade de acomodação das pálpebras, Ptose palpebral, excessiva elevação de 
sobrancelhas, Ptose do lábio superior e dificuldade de movimentação, Formação de 
anticorpos. Entre as complicações citadas a Ptose palpebral é a complicação mais 
temida pelos pacientes e profissionais, resulta da difusão de doses muito altas da toxina, 
aplicação muito próxima da borda orbital ou massagens na área aplicada. Regride de forma 
espontânea entre 2 a 4 semanas (UEBEL;2019). 

Para melhor compreensão analisaremos a Figura 01 a seguir.
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Figura 01: Indicações Estéticas e Contraindicações no uso da Toxina Botulínica A.

Autor: Silva, 2012.

Na figura demonstra as indicações estéticas e contraindicações, logo é de extrema 
importância o profissional responsável sempre relembrar ou até mesmo alertar os pacientes/
clientes dos riscos existentes, uma vez que faz parte do código de ética da profissão, 
além da sensibilidade profissional, que demostra empatia por terceiros, que é de suma 
necessidade.

5 |  CONCLUSÃO
A toxina Botulínica do tipo A como foi exposto no presente artigo, exerce um 

papel eficaz e ativo nos tratamentos estéticos, como no de rugas, que é o mais popular, 
atualmente, pois não atua exclusivamente na prevenção, todavia na suavização e correção 
das linhas de expressões que são tão indesejadas.

Como já foi citado, trata-se de uma técnica não invasiva e resulta em feedback 
positivos, porém isso não anula a reponsabilidade do profissional em alertar os pacientes/ 
clientes dos riscos, pois são reais e precisam de atenção, para evitar transtornos tanto para 
o cliente como para o profissional.  

Esta técnica quando for procurada, é importante que o cliente sempre priorize 
qualidade, tal que os riscos de efeitos adversos aumentam quando o procedimento é 
realizado por profissionais que não estão qualificados, apesar de ser uma técnica não 
cirúrgica, requer profissionalismo e aptidão para a realização da mesma.
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Ressalta-se há presenças de riscos no seu uso, mas é possível eliminar com a 
procura de profissionais qualificados, que tenham a especialização exigida, que faça o uso 
com produtos confiáveis, e seguindo as doses recomendadas, então é sempre importante 
o cuidado para evitar complicações.

Por fim, ressalva a importância da pesquisa para a contribuição tanto profissional 
como pessoal, sem a mesma não seria realizado o presente artigo, pois foram usadas fontes 
confiáveis que só enriqueceram o estudo. É sempre importante alertar as desvantagens de 
quaisquer procedimentos estéticos para então conquistar uma realização profissional. 
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